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B I P A R T I Ç Ã O    D E    RA C I O C Í N I O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A bipartição de raciocínio é a autopensenidade ambivalente, a ação ambí-

gua e a conduta pessoal dúbia, cosmoeticamente antagônica e desequilibrada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo bipartição deriva do idioma Latim, bipartio, “partir em duas por-
ções”, constituído pelo prefixo bi, “duas vezes; 2; dúplice”, e pelo verbo partire, “partir; dividir; 

separar; quebrar; cortar; distribuir; meter-se em movimento”. Apareceu no Século XIII. O vocá-

bulo raciocínio procede também do idioma Latim, ratiocinium, “cálculo; avaliação”, e este do 
verbo ratiocinari, “raciocinar; calcular; contar; avaliar; ponderar; apreciar; estimar”, derivado de 
ratio, “cálculo; conta; razão; registro; medida; inteligência; tino; juízo; bom senso; método; regra; 
modo de pensar; argumento; relação; trato; disposição; regularidade; alvo; mira; interesse”. Sur-

giu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Divisão de raciocínio. 02.  Intencionalidade ambígua. 03.  Compor-

tamento duplo. 04.  Conduta ambivalente. 05.  Bivalência pessoal. 06.  Bifrontação. 07.  Hibrido-

logia mentalsomática. 08.  Atitude contraditória. 09.  Conscin híbrida. 10.  Desequilíbrio evolu-

tivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo bipartição: 

bipartida; bipartido; bipartir; bipartível. 

Neologia. As duas expressões compostas bipartição de raciocínio curta e bipartição de 

raciocínio devastadora são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Monofrontismo. 02.  Antibifrontismo. 03.  Integridade conscien-

cial. 04.  Inteireza consciencial. 05.  Retidão consciencial. 06.  Lisura pessoal. 07.  Autodetermi-

nação. 08.  Sinceridade. 09.  Autoconsciência parassocial. 10.  Omniexposição. 

Estrangeirismologia: o deficit de identidade; a ausência da glasnost; o nonsense do 

comportamento. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das definições pessoais perante a vida; os dubio-

pensenes; a dubiopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os lapsopensenes;  

a lapsopensenidade; a autopensenidade bifronte; a autopensenização entrecortada; o holopensene 

pessoal submisso ao holopensene ambiental; a diversificação nos padrões de pensenidade difi-

cultando a autoidentificação das intrusões pensênicas assediadoras. 

 
Fatologia: a bipartição de raciocínio; a conduta dividida; a conduta do bifrontismo; a bi-

frontação; a vida dupla; as variações de comportamento; os esquemas de ação diferentes; a dis-

junção entre comportamento público e privativo; as mensagens contraditórias; a ambiguidade;  

o ego granular; o ego ambíguo; a bivalência pessoal; a divalência pessoal; a dualidade díspar;  

a simbiose considerada coincidente com a persistência da estrutura ambígua da personalidade;  

a má-fé como transtorno de identidade; as sensações marginais; a dúvida; o impasse; as dissimu-

lações; o caráter proteiforme; o comportamento de inautenticidade; a conduta furtiva; a inconsis-

tência pessoal; o fato de não se comprometer; o acobertamento autocorrupto; o emprego do dicio-

nário de eufemismos; a mentiraria como hábito; o sofismário no dia a dia; a acumulação dos agra-

vantes das ações pessoais; o oportunismo exposto; a coexistência ou alternância na pessoa de  

2 termos, atitudes ou comportamentos diversos; o anfoterismo consciencial; a ambigenia humana;  

o nível de despersonalização de cada caso; a manifestação consciencial compartimentada; os per-
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sonagens assumidos em cada área de convivência; o repertório de ações desencontradas; a varia-

ção da conduta conforme o status do interlocutor; a mudança de postura de acordo com o estado 

emocional; as reações pessoais dependentes do ambiente social; a inibição pessoal perante certos 

contextos; a necessidade de agradar; a dependência da aprovação alheia; a autoinsegurança;  

a intencionalidade não linear; o autodesconhecimento; a instabilidade da personalidade dirigida 

extraconsciencialmente; a confusão no senso de autoidentidade; a insciência das próprias contra-

dições. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vida dupla do projetor consciente; as projeções lúcidas desvelan-

do a verdadeira realidade consciencial; a clarividência de conteúdo consistente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio evolutivo da manutenção da autocoerência independente do 

meio, época, companhias, fatos e parafatos; a falta do princípio da descrença. 
Codigologia: a submissão acrítica aos códigos de etiqueta social; a compartimentação 

das ações pessoais abrindo brechas corruptoras no código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da identidade pessoal. 
Tecnologia: as técnicas defensivas primitivas da personalidade ambígua; as técnicas 

conscienciométricas indispensáveis à evolução consciencial. 
Laboratoriologia: a carência do laboratório conscienciológico do estado vibracional;  

a falta do laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Psicossomatologistas; o Colégio Invisível da So-

ciologia. 
Efeitologia: os efeitos da autoincoerência continuada no desequilíbrio intraconscien-

cial; os efeitos conscienciais das interprisões grupocármicas. 
Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica. 
Enumerologia: o murismo; o travestismo; o bissexualismo; o indecisismo; o hipocrisis-

mo; o arrivismo; o mimetismo social. 
Binomiologia: o binômio patológico avestruzismo-bifrontismo; o binômio amabilidade 

no convívio social–irascibilidade na intimidade; o binômio bifrentismo-bifrontismo. 
Interaciologia: a interação consciência-ambiente; a interação vida pública–vida priva-

tiva; a falta da interação afirmação-evidência; a interação patológica bipartição de raciocínio– 

–semipossessão interconsciencial. 
Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 
Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 
Antagonismologia: o antagonismo autodeterminação / heterodeterminação; o antago-

nismo determinante intraconsciencial das ações / determinante extraconsciencial das ações;  

o antagonismo autocoerência universalizada / autorreatividade particularizada; o antagonismo 

autexposição / acobertamento. 
Paradoxologia: a postura paradoxal. 
Politicologia: as políticas comportamentais das diferentes situações sociais; a vulgo-

cracia. 
Filiologia: a decidofilia. 
Fobiologia: a decidofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da borboleta; a comparti-

mentação consciencial extrema na síndrome da personalidade múltipla. 
Maniologia: a falaciomania. 
Holotecologia: a socioteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Bifrontologia; a Parapatologia;  

a Raciocinologia; a Falaciologia; a Teratologia; a Hibridologia; a Perfilologia; a Subcerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa de duas caras; a conscin incoerente; a pessoa pré-esquizoparanoide;  

a conscin pré-ambivalente; a conscin pós-ambivalente; a personalidade ambígua; a personalidade 

permista; a consciência sugestionável; a conscin etologicamente paradoxal. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
 

Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens ambiguus; o Homo 

sapiens bifrons; o Homo sapiens dubious; o Homo sapiens androginus; o Homo sapiens 

decisophobicus; o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens clandestinus; o Homo sapiens 

esotericus; o Homo sapiens biorationalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: bipartição de raciocínio curta = a da pessoa prejudicando apenas o pró-

prio lar; bipartição de raciocínio devastadora = a da pessoa prejudicando a coletividade. 

 
Culturologia: a adaptação irrefletida aos múltiplos códigos culturais. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

10 categorias de personalidades humanas com evidentes bipartições de raciocínio gerando dupli-

cidades de condutas pessoais, em geral: 

01.  Aluno: o estudante jovem comportado em aula e problemático no recreio do edu-

candário. 
02.  Amante: o homem amando a mulher e a torturando ao mesmo tempo. 
03.  Antiecológica: a moça engajada no movimento verde deixando as plantas de casa 

morrerem sem água. 
04.  Bígamo: o homem vivendo clandestinamente com duas companheiras e tendo filhos 

com ambas. 
05.  Chefe de família: o homem cérbero em casa e pessoa muito cordial no escritório. 
06.  Discordante: o colega concordante com alguma ideia quando a 2, mas desmentindo 

tudo quando em grupo. 
07.  Dona de casa: a mulher-esposa querendo ter o marido, o máximo, em casa, e a mes-

ma mulher-mãe querendo ver os filhos (homens) fora de casa. 
08.  Dupla identidade: a pessoa com duas carteiras de identidade diferentes e 2 passa-

portes também diferentes. 
09.  Pseudassistencial: o marginal roubando para doar a quem não tem, sendo ameaça-

dor, ou cominador, para algumas pessoas (vítimas) e protetor para outras (assistidas). 
10.  Psicopatia: o líder psicopata nazista (Adolf Hitler, 1889–1945) dedicado e afetuoso 

com a cadela de estimação e ordenando, durante anos, o morticínio (Holocausto) dos judeus. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a bipartição de raciocínio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
11.  Satisfação  ambígua:  Psicossomatologia;  Neutro. 
12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  LASTIMÁVEL  ESTADO  PESSOAL  DA  BIPARTIÇÃO 
DE  RACIOCÍNIO  SE  INSERE  ENTRE  AS  MAIORES  CAUSAS  

RESPONSÁVEIS  PELOS  ATRASOS  DA  VIDA  EVOLUTIVA 
DE  LEGIÕES  DE  CONSCINS  EM  MÚLTIPLOS  CONTEXTOS. 

 
Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as manifestações das biparti-

ções de raciocínio? Tais estados conscienciais o envolvem de algum modo? 


